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Plano de Trabalho 2026/2027 

 

 

 1. Identificação do  Serviço: 

 1.1.OSC Proponente: ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região 

 1.2. Endereço:    Av. Leais Paulistas, 706 – Jardim Irajá                                     

 1.3. Data da Constituição: 

27/03/1998 

1.4. Telefone: (16) 3913-1900                                                         

 1.5. CNPJ: 02.500.153/0001-23 1.6. E-mail:  servicosocial1@adevirp.com.br; adevirp@adevirp.com.br 

 1.7. Site: www.adevirp.com.br 

 1.8. Nome do Responsável Legal: Marlene Taveira Cintra 

 1.9. RG: 11.348.380-6 SSP/SP 

 1.10. CPF: 982.701.768 – 34 

 1.11. Endereço Residencial:  Rua Garibaldi, 580 apto 3 – Centro 

 1.12. Telefone Pessoal: (16) 98156-5635 

 1.13. E-mail Pessoal: diretoria@adevirp.com.br 

 1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Luciana de Carvalho Nogueira Bitar Martins 

 1.15. Cargo: Coordenadora 

técnica 

1.16. Inscrição Profissional: CRESS 30.369 

 1.17. E-mail: servicosocial1@adevirp.com.br 

 2 - Apresentação da Organização 

 2.1. Histórico da Organização:  

          ADEVIRP - Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região é uma instituição de Assistência Social inscrita sob CNPJ 
02.500.153/0001-23, localizada à Avenida Leais Palista,706, Bairro Jardim Irajá, no município de Ribeirão Preto, SP, telefone / Fax: (016) 3913-
1900.  
A Instituição possui os certificados de utilidades públicas Municipal, Estadual e Federal, registro no CEBAS, CMAS, CMDCA e CNEAS. 
 A entidade tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano e a inclusão educacional e social das pessoas com deficiência visual 
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(cegas ou com baixa visão), com ações, recursos e serviços que visam melhorar a qualidade de vida e a convivência sociofamiliar, sempre em 
parceria com as famílias, escolas e comunidade em geral. 
       Contamos como parceiros as Secretarias Municipais da Assistência Social, Educação, Secretarias Estaduais da Assistência Social. 
       ADEVIRP oferece serviço gratuito para pessoa com deficiência visual e suas famílias, sendo preponderante na área de Assistência Social.  
       O serviço socioassistencial desenvolvido é de Proteção Social de Média Complexidade - Serviço de Proteção Social Especial para pessoas com 
deficiência e suas famílias, pautado na Política Nacional de Assistência Social- Lei Orgânica da Assistência Social – Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais. Possuí finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência e 
suas famílias, buscando a complementaridade das ações com as diversas políticas públicas setoriais. 
         Oferecemos ao deficiente visual orientação e mobilidade que proporciona a autonomia e independência no seu ir e vir, treinamento para 
baixa visão. Proporciona esportes com o objetivo de aprimorar, além da socioeducação inclusiva, habilidades que desenvolvem equilíbrio e 
coordenação motora e domínio da sua estrutura corporal, ajudando-os a descobrir suas potencialidades e a ter autoconhecimento de seu corpo. 
A prática esportiva desenvolve a autoconfiança, o encorajamento, a independência, o espírito de companheirismo trazendo a alegria e o bem 
estar, além disto, pode-se descobrir novos talentos para a formação de atletas e oferece oportunidade de participação em eventos esportivos 
regionais, nacionais e internacionais nas modalidades: atletismo (reconhecimento da pista, seu piso, locais para realização das provas específicas 
e materiais utilizados na prática; realizar exercícios educativos e processos pedagógicos adaptados buscando desenvolver as qualidades físicas e 
técnicas; programas de treinamento para participação em competições.), goaball (reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, 
desenvolvimento de habilidades físicas fundamentais, desenvolvimento no jogo propriamente dito e, programa de treinamento para participação 
em competições.  
        Também ofertamos aulas de instrumentos musicais e cantos, tendo que a sensibilidade auditiva é uma importante ferramenta no 
desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais.  
Outras importantes ações são as de capacitação profissional: em locução, Interpretação com a adaptação do estúdio, ampliando as possibilidades 
de ingresso e permanência no mercado de trabalho, como forma de inclusão dos deficientes visuais no uso de novas tecnologias e o acesso à 
cultura através de maior acervo de obras em áudio e, em  informática que possibilita ao deficiente visual ter acesso à informática enquanto 
ferramenta de conhecimento, ampliação das condições educacionais e promovedor da inserção desse educando no mercado de trabalho. 
       O serviço de educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento Educacional Especializado – AEE” que está em consonância com a 
“Política Nacional de Educação Inclusiva”, definindo a oferta do Atendimento Educacional Especializado em diversas etapas, níveis e modalidades, 
ofertado para as pessoas com deficiência visual que frequentam a rede regular de ensino e são atendidas pela ADEVIRP, no horário inverso ao 
da escola regular, para aprender o sistema Braille, escrita ampliada, garantindo domínio na escrita e na leitura e, soroban (calculadora para 
deficiente visual), o que proporciona a inclusão no ensino regular. Por meio deste serviço oferecemos material didático e projeto pedagógico, 
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tecnologia assistiva (que vão desde máquina de Braille, impressora Braille, linha Braille, softwares adaptados de ampliação de tela, leitor de tela, 
lupas eletrônicas e teclados com letras ampliadas), com acessibilidade de arquitetura, equipamentos, mobiliários planejados com vistas ao 
atendimento da pessoa com deficiência visual. Vale ressaltar que os recursos são importantes para potencializar o acesso ao ensino de qualidade 
e para possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades.  O serviço de educação acompanha o educando e oferece suporte para o aprendizado 
ao longo da sua vida acadêmica.                
        Em outra frente de atuação, a Adevirp forma professores, educadores e profissionais capacitados para a garantia de uma educação de 
qualidade, adaptação de materiais pedagógicos, tecnologia assistiva, transcritores e revisores Braille. 
        O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, priorizando sempre a inclusão educacional e social de 
forma a efetivar e a participação ativa dessas pessoas na elaboração das políticas públicas.   
 

 2.2. Finalidade Estatutária:  

 
Artigo 5° - A ADEVIRP tem por finalidades institucionais promover serviços, programas, projetos e atividades de relevância pública e 
social voltados à inclusão e ao desenvolvimento integral das pessoas com deficiência visual (cegas e/ou com baixa visão) sejam 
crianças, adolescentes, jovens, adultos, pessoas idosas e suas famílias, nos seguintes pilares: 
I-PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO: 

a) Contribuir e dedicar-se a promover e desenvolver a assistência social e os direitos humanos, por meio de serviços de atendi-
mento; defesa e garantia de direito; de assessoramento para pessoa com deficiência visual (cega e/ou baixa visão) e suas 
famílias; e ainda, programas, projetos e benefícios, conforme as diretrizes da Política Nacional de Assistência Social e do Sis-
tema Único de Assistência Social;   

b) Dedicar-se a estimular e desenvolver a prevenção e serviços de habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência visual, 
incluindo-se promoção, prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e reabilitação em todo o ciclo de vida em todas as inter-
faces da habilitação e reabilitação; 

c) Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual, respeitando suas necessidades individuais e coletivas, mediante 
oferta de produtos, serviços e programas especializados; 

d) Desenvolver ações que promovam o acesso das pessoas com deficiência visual a direitos sociais básicos, incluindo a educa-
ção, saúde, trabalho, cultura e participação social, inclusive acesso ao Benefício de Prestação Continuada – BPC, quando 
aplicável; 
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e) Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual em todos os ciclos de vida, assegurando-lhes o 
pleno exercício da cidadania e a participação social; 

f) Promover ações de apoio sociofamiliar, orientação e acompanhamento das famílias, visando ao fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários;  

g) Realizar atividades que estimulem a sensibilização da sociedade, combatendo o preconceito e a discriminação, e promovendo 
a valorização da diversidade e a inclusão social plena. 

h) Promoção do voluntariado. 
II-DA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO: 

a) Prestar serviços de educação especial às pessoas com deficiência visual em todos os ciclos de vida, apoiando sua inclusão no 
ensino regular em todos os níveis e modalidades; nas redes pública e privada de ensino, ainda, por meio da adaptação de 
currículos, métodos, técnicas, recursos didáticos e organização específica; 

b) Planejar, implementar e manter salas de recursos multifuncionais, centros de apoio pedagógico e outros ambientes especia-
lizados voltados ao atendimento educacional da pessoa com deficiência visual; 

c) Apoiar, produzir, adaptar e disponibilizar materiais didáticos acessíveis, em braille, fonte ampliada, áudio, recursos digitais e 
outras tecnologias assistivas que favoreçam o processo de aprendizagem e participação; 

d) Promover a formação continuada de professores, profissionais de apoio e gestores escolares para o atendimento educacio-
nal da pessoa com deficiência visual, conforme diretrizes do Ministério da Educação e dos Conselhos de Educação; 

e) Desenvolver, apoiar e divulgar pesquisas, estudos e tecnologias assistivas aplicadas à educação da pessoa com deficiência 
visual; 

f) Incentivar e apoiar a transição educacional para o mundo do trabalho, mediante cursos de capacitação profissional, orienta-
ção vocacional e ações de empregabilidade para pessoas com deficiência visual 

g) Promover ações de sensibilização e conscientização da comunidade escolar e da sociedade em geral sobre os direitos educa-
cionais da pessoa com deficiência visual, estimulando uma cultura de respeito, acessibilidade e inclusão. 

III-DA PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO 
a) Oferecer serviços de saúde, incluindo prevenção, atendimento em consultório médico e acompanhamento multidisciplinar e 

interdisciplinar, visando assegurar melhor qualidade de vida às pessoas com deficiência visual;  
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b) Participar do Sistema Único da Saúde por meio de serviços, programas, ações e projetos em caráter complementar e suple-
mentar para pessoa com deficiência visual;  

c) Realizar ações de prevenção e rastreamento da deficiência visual, incluindo campanhas, exames, orientação e encaminha-
mentos, com foco na prevenção da cegueira e de agravos à saúde ocular;  

d) Desenvolver programas de habilitação e reabilitação em saúde, integrados ao Sistema Único de Saúde – SUS, visando à pro-
moção da autonomia, da independência funcional e da participação social; 

e) Facilitar o acesso das pessoas com deficiência visual a recursos de tecnologia assistiva, órteses, próteses, equipamentos e 
adaptações necessárias ao seu bem-estar e funcionalidade; 

f) Capacitar continuamente os profissionais envolvidos no atendimento em saúde das pessoas com deficiência visual, seguindo 
protocolos e diretrizes do SUS e das políticas de saúde da pessoa com deficiência; 

g) Estabelecer parcerias e convênios com órgãos públicos, instituições de ensino e pesquisa, hospitais, clínicas e demais serviços 
de saúde para assegurar o acesso integral à rede de cuidados; 

h) Realizar exames oftalmológicos periódicos para o acompanhamento das pessoas com deficiência visual, cadastradas e acolhi-
das nos seus programas; 

i) Celebrar parcerias, convênios e contratos diversos, a fim de disponibilizar as suas instalações e os seus serviços para campo 
de estágio e treinamento para profissionais da saúde, alunos de graduação, residência, cursos de especialização e outros, que 
sejam envolvidos com atividades de reabilitação e habilitação da pessoa com deficiência visual. 

IV-GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 
a) Promover, apoiar e oferecer programas de qualificação profissional, capacitação e formação empreendedora voltados às pes-

soas com deficiência visual e suas famílias, de modo a ampliar suas oportunidades no mercado de trabalho; 
b) Desenvolver e executar projetos de economia solidária, cooperativismo, associativismo e empreendedorismo inclusivo, fo-

mentando iniciativas produtivas sustentáveis para geração de renda; 
c) Apoiar a intermediação de mão de obra, orientação profissional e colocação no mercado de trabalho de pessoas com defici-

ência visual, em parceria com órgãos públicos e privados; 
d) Prestar assessoria técnica e consultoria especializada a empreendedores, cooperativas e empreendimentos inclusivos que 

envolvam pessoas com deficiência visual; 
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e) Estimular a criação de redes, parcerias e convênios com entidades públicas e privadas para fomento de atividades produtivas 
e oportunidades de trabalho inclusivo; 

f) Desenvolver ações de sensibilização e orientação de empresas e empregadores para o cumprimento das normas de inclusão 
laboral e para o combate à discriminação no trabalho. 

V-PROMOÇÃO DA CULTURA, ESPORTE E LAZER 
a) Garantir acesso à cultura, à informação e à comunicação por meio da edição, produção, reprodução, empréstimo e difusão de 

livros em braille, audiolivros e outras publicações acessíveis;  
b) Desenvolver atividades culturais como oficinas de radiodifusão (locução, de rádio e estúdio) e musicalização, artísticas, re-

creativas e de lazer, visando à plena participação social e à promoção da inclusão; 
c) Desenvolver, organizar e realizar atividades esportivas adaptadas, estimulando a prática regular do esporte como instru-

mento de inclusão social, saúde e qualidade de vida;  
d) Promover o acesso à cultura e às artes por meio de programas, eventos e produções artísticas acessíveis, valorizando a ex-

pressão cultural das pessoas com deficiência visual;  
e) Disponibilizar atividades de lazer e recreação inclusivas que favoreçam a sociabilidade, o desenvolvimento de habilidades e 

a integração comunitária dos assistidos; 
f) Estimular parcerias com entidades culturais, esportivas e sociais para ampliar o alcance e o impacto das ações promovidas, 

contribuindo para o reconhecimento e exercício dos direitos culturais e esportivos das pessoas com deficiência visual; 
g) Firmar convênios, parcerias e intercâmbios culturais e sociais, no âmbito nacional e internacional, para ampliar o acesso às 

atividades de cultura, esporte e lazer. 
VI-DA PROMOÇÃO DA PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

a) Produzir, desenvolver, adaptar e difundir novos produtos, serviços, tecnologias assistivas e metodologias inovadoras que fa-
voreçam a inclusão educacional, social e profissional das pessoas com deficiência visual; 

b) Promover e apoiar pesquisas científicas e estudos técnicos sobre temas relacionados à deficiência visual, à acessibilidade, às 
práticas pedagógicas inclusivas, à saúde ocular e à inclusão social; 

c) Criar, testar e disponibilizar materiais especiais, recursos pedagógicos, equipamentos e dispositivos tecnológicos para uso das 
pessoas com deficiência visual, atendendo às suas especificidades;  
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d) Estimular a transferência e a difusão de conhecimento sobre tecnologias e práticas inclusivas para instituições públicas e pri-
vadas, organizações da sociedade civil e profissionais da área; 

e) Prestar assessoria e consultoria técnica especializada a órgãos governamentais, entidades sociais, instituições educacionais, 
empresas e demais organizações envolvidas com processos de inclusão social e com a acessibilidade de pessoas com deficiên-
cia visual;  

f) Estabelecer parcerias, convênios e intercâmbios científicos e tecnológicos com instituições públicas e privadas, nacionais e 
internacionais, para desenvolvimento conjunto de projetos, pesquisas e tecnologias voltadas à inclusão e à melhoria da qua-
lidade de vida das pessoas com deficiência visual;  

g) Realizar eventos, congressos, simpósios, seminários, oficinas e publicações para disseminação de resultados de pesquisas e 
boas práticas em tecnologia assistiva, educação inclusiva, saúde e acessibilidade;  

h) Incentivar e apoiar a formação e capacitação de pesquisadores, técnicos, professores e demais profissionais para atuação no 
desenvolvimento de soluções inovadoras voltadas às pessoas com deficiência visual. 

VII-DA PROMOÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
a) Desenvolver e apoiar programas de acesso a alimentos saudáveis e de qualidade, voltados às pessoas com deficiência visual 

em situação de vulnerabilidade social;  
b) Implementar ações de educação alimentar e nutricional, com foco na promoção de hábitos saudáveis, autonomia e acessibi-

lidade na preparação de alimentos;  
c) Estabelecer parcerias com órgãos públicos, empresas, instituições e organizações da sociedade civil para distribuição de ali-

mentos, refeições ou benefícios correlatos, respeitadas as normas de segurança sanitária;  
d) Prestar orientação nutricional individual e coletiva, adaptada às necessidades específicas das pessoas com deficiência visual, 

em articulação com políticas públicas de saúde e assistência social;  
e) Realizar pesquisas e estudos sobre a situação alimentar e nutricional das pessoas com deficiência visual, visando subsidiar 

políticas e programas inclusivos. 
 
§ Único – A ADEVIRP manterá um Centro de Educação, Habilitação e Reabilitação, destinado ao cumprimento da sua missão e suas 
finalidades, previstos neste Estatuto Social. 

 3. Apresentação da Proposta:  
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 3.1. Nome do Serviço:                       

Serviço de Proteção Social Especial 

para Pessoas com Deficiência, Idosas 

e suas famílias em Unidade 

Referenciada. 

                                                     

 Período de Execução 

   Início  Término 

 04/05/2026  03/05/2027 

 3.2. Valor da Proposta : R$ 850.000,00 (oitocentos e cinquenta mil reais) – Emenda Parlamentar 

 4. Apresentação: 

 4.1. Descrição da Realidade  

A instituição está localizada no Município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste do Estado de São Paulo, a 313 km da capital, no bairro Jardim 
Irajá, região central de Ribeirão Preto. A instituição foi fundada em 1998, tendo surgido da união da Escola Estadual Prof. Cid Correia Leite, da 
EMEF Egydio Pedreschi e voluntários da comunidade que perceberam a dificuldade de inclusão de pessoas com deficiência visual. De acordo com 
os dados do IBGE em 2015, a população Ribeirão Pretana registra 666.323 habitantes, sendo que 2.030 pessoas não enxergam e 12.965 pessoas 
possuem alguma dificuldade visual.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil são: catarata glaucoma, retinopatia diabética, 
cegueira infantil e degeneração macular. Do total da população brasileira, 23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter algum tipo de 
deficiência. Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi a visual, atingindo 3,5% da população.  

 
 

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local 

Norte 574.823 3,6 

Nordeste 2.192.455 4,1 

Sudeste 2.508.587 3,1 

Sul 866.086 3,2 

Centro-Oeste 443.357 3,2 

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), anualmente são 
16.328 universitários deficientes matriculados no país. Desse total, 10.470 estão em instituições particulares e 5.838 são alunos da rede pública. 
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Confira os números: 
 

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297 

Instituição Pública 2.330 

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711 

Instituição Pública 613 

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354 

Instituição Pública 153 

Surdo e Cegueira Instituição Privada 121 173 

Instituição Pública 52 

Total  8.535 

              A ADEVIRP executa Serviço Socioassistencial de Proteção Social Especial de Média Complexidade, para pessoas com Deficiência e sua 

Família no município de Ribeirão Preto. Os resultados esperados a curto e médio prazos é a autonomia, inclusão social e a melhoria de qualidade 

de vida dos usuários, por meio das atividades de habilitação e reabilitação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência Social e Educação, 

em articulação intersetorial com o Sistema de Garantia de Direitos. Os resultados a longo prazo estão pautados no reconhecimento do potencial 

da família, na aceitação e valorização da diversidade, sempre voltado para a inclusão social, das pessoas com deficiência visual e suas famílias. 

 4.2. Justificativa  

          O trabalho da Assistência Social junto às pessoas com deficiência visual fundamenta-se no princípio da proteção social e no direito à 
convivência familiar e comunitária, assegurados pela Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Lei nº 13.146/2015). 
         Os dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS) evidenciam a 
relevância da atuação nesta área: aproximadamente 6% da população brasileira possui algum tipo de deficiência, sendo a visual uma das mais 
prevalentes. Dentre esses, milhões de brasileiros enfrentam barreiras que comprometem o acesso a serviços especializados, à educação, ao tra-
balho e à participação social. 
     Diante dessa realidade, torna-se imprescindível o fortalecimento dos serviços socioassistenciais especializados, voltados ao público com defi-
ciência visual e suas famílias, considerando as múltiplas violações de direitos que podem agravar suas condições de vulnerabilidade. A ausência 
de autonomia, a dependência de familiares, as dificuldades de locomoção e a falta de acessibilidade nos espaços públicos limitam significativa-
mente sua participação social e o pleno exercício da cidadania. 
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       A ADEVIRP, com 27 anos de atuação em Ribeirão Preto e região, vem desempenhando papel essencial na promoção da inclusão social e no 
desenvolvimento da autonomia das pessoas com deficiência visual, articulando suas ações às diretrizes do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS) e aos serviços tipificados de Proteção Social Especial de Média Complexidade. 
       Para assegurar a efetividade de suas ações, a instituição realiza adaptações específicas e contínuas em seus espaços, metodologias e instru-
mentos de trabalho, garantindo que cada pessoa seja atendida com respeito às suas singularidades e necessidades. Essas adaptações abrangem 
diversas dimensões: 
Comunicação acessível: 
• Utilização de materiais em braille, fonte ampliada e formatos digitais compatíveis com leitores de tela; 
• Treinamento contínuo da equipe para o uso de linguagem clara, descritiva e inclusiva; 
• Uso de recursos de audiodescrição em atividades, eventos e materiais informativos; 
• Adaptação de oficinas e dinâmicas para permitir a participação plena das pessoas com deficiência visual; 
• Acolhimento humanizado, que valoriza a escuta qualificada e o respeito ao tempo e ritmo de cada usuário. 
Convivência e integração social: 
• Desenvolvimento de grupos de convivência e oficinas voltadas à socialização e fortalecimento de vínculos familiares e comunitários; 
• Promoção de atividades culturais, esportivas e recreativas acessíveis, estimulando a participação ativa e o sentimento de pertencimento; 
• Realização de palestras e ações de sensibilização junto à comunidade e instituições parceiras, combatendo o preconceito e a invisibilidade social; 
• Criação de ambientes acolhedores e seguros, com sinalização tátil e orientação adequada para deslocamento autônomo. 
Promoção da autonomia e independência: 
• Oferta de atendimentos individualizados de orientação e mobilidade, atividades de vida diária e reabilitação funcional; 
• Capacitação para o uso de tecnologias assistivas, como bengalas, aplicativos de acessibilidade e softwares leitores de tela; 
• Apoio na inserção social e produtiva, com encaminhamentos a oportunidades de qualificação e inclusão no mercado de trabalho; 
• Acompanhamento psicossocial, fortalecendo a autoestima, a tomada de decisões e a autoconfiança. 
           Essas ações são desenvolvidas de forma integrada, em diálogo com as famílias e com a rede de proteção social, buscando construir percur-
sos de autonomia, participação e cidadania. 
A continuidade e o fortalecimento desse trabalho são fundamentais para: 
• Garantir o direito à reabilitação e ao desenvolvimento de potencialidades, conforme previsto no Art. 14 da Lei nº 13.146/2015; 
• Promover a autonomia, independência e inclusão social das pessoas com deficiência visual, reduzindo a exclusão e o isolamento social; 
• Contribuir para a construção de redes de apoio familiar e comunitário; 
• Ampliar o acesso a oportunidades educacionais, culturais, esportivas e de convivência. 
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         Portanto, a presente justificativa reafirma a necessidade e relevância do trabalho da Assistência Social no atendimento especializado às 
pessoas com deficiência visual e suas famílias, como estratégia de garantia de direitos, promoção da dignidade humana e fortalecimento da 
inclusão social, evidenciando o compromisso da ADEVIRP com a acessibilidade integral, o respeito à diversidade e o protagonismo das pessoas 
atendidas. 

 4.3. Objeto:  

A concessão de apoio da administração pública municipal para a execução do Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, 
Idosas e suas Famílias em Unidade Referenciada. 

 5. Processo de Monitoramento e Avaliação: 

          O monitoramento e a avaliação das atividades serão realizados de forma contínua, com a participação ativa dos usuários e da equipe técnica 
em todas as etapas do serviço. 
        O acompanhamento ocorrerá diariamente, a partir da observação das atividades e do registro das informações no sistema interno e em 
relatórios, preenchidos ao término de cada ação, no sistema ARGUS. Esses registros permitirão identificar avanços, dificuldades e demandas 
emergentes dos usuários. 
        Semanalmente, serão promovidas reuniões de discussão de casos com a equipe interdisciplinar, com o objetivo de avaliar o desenvolvimento 
individual e coletivo dos participantes, bem como ajustar estratégias de intervenção quando necessário. 
        Além do acompanhamento contínuo, será realizada uma avaliação semestral para analisar os resultados alcançados, verificando se as 
atividades propostas têm gerado os impactos esperados e se os objetivos e metas do programa estão sendo efetivamente atingidos. 
       A avaliação final ocorrerá ao término do ano, com base em indicadores quantitativos e qualitativos, tais como: nível de participação dos 
usuários e famílias, evolução da autonomia, independência e integração social. Nessa etapa, será aplicada uma pesquisa de satisfação junto aos 
usuários e familiares, com o intuito de mensurar a percepção sobre a qualidade do serviço prestado. 
       Por fim, será elaborado um Relatório de Atividades e Avaliação do Serviço, que reunirá os resultados obtidos, as aprendizagens institucionais 
e as recomendações para o planejamento e continuidade das ações no próximo exercício, garantindo a efetividade e o aprimoramento constante 
do serviço. 

 5.1. Objetivo Geral:  

Promover a autonomia e a melhoria da qualidade de vida de pessoas com deficiência com algum grau de dependência, seus cuidadores e suas 

famílias, desenvolvendo ações especializadas para a superação das situações violadoras de direitos que contribuem para a intensificação da 

dependência. 

 5.2 Tabela de Monitoramento e Avaliação:  

 Objetivos Específicos Atividades Metas Indicadores Meios de Periodicid Resultados Esperados 
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Verificação ade de 

Avaliação 

 1. Ampliar a proteção 

social, a convivência 

familiar e comunitária, 

favorecendo os 

processos de inclusão e 

participação social, 

prevenindo situações 

violadoras de direitos. 

Acolhida 1. 80

% das 

famílias 

acolhidas 

pelo serviço 

social 

conforme 

disponibilid

ade de 

vaga, no 

bimestre. 

 

 

2. 100

% das 

famílias 

pelo serviço 

social 

atendidas 

pela equipe 

multidiscipli

nar. 

1. Índice 

de famílias 

acolhidas 

pelo serviço 

social x 

número de 

vagas 

disponíveis 

no bimestre. 

2. Ìndice 

de famílias 

acolhidas 

pela equipe 

multidisciplin

ar x números 

de famílias 

acolhidas 

pelo serviço 

social. 

 

 

 

 

 

 

 

Agenda de 

atendimento 

de casos 

novos. 

 

 

 

 

 

 

bimestral 

 

 

 

 

 

 

Inclusão no serviço. 
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 Atividade de vida diária 

e prática 

 

Oferecer 

atividades 

de vida 

diária e 

prática para 

50 

usuários/an

o. 

Número de 

participantes 

nas atividades 

de vida diária 

e prática 

oferecidas, no 

ano. 

Registro de 

participação no 

sistema Argus. 

Semestral A autonomia e 

independência dos usuários, 

aquisição de habilidades 

relacionadas à vivência 

social e inclusiva.  

 Orientação e 

Mobilidade 

Desenvolve

ro uso da 

bengala 

para 40 

usuários/an

o. 

Quantitativo 

de usuários 

que estão 

usando a 

bengala para 

se locomover. 

Registro de 

participação no 

sistema Argus. 

Anual A autonomia e 

independência dos usuários 

e mudanças na qualidade de 

vida com a inclusão social. 

 Inclusão Digital Oferecer  

autonomia 

e 

independên

cia, através 

do uso de 

tecnologia 

assistiva 

para 30 

usuários/an

o. 

Quantitativo 

de usuários 

que estão 

usando a 

tecnologia 

assistiva, o 

celular, redes 

sociais e 

computadore

s. 

Avaliação das 

atividades de 

forma prática, 

frequência e 

relatórios. 

 

 

Anual 

Acessibilidade na 

informática, redes sociais. 

Participação social e no 

mercado de trabalho 

 2. Promover apoio às 

famílias na tarefa de 

Grupos temáticos,  Oferecer 3 

grupos 

Quantitativo 

de grupos 
Registro de 

participação no 

Mensal Fortalecimento/Empoderam

ento das famílias. 
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cuidar, diminuindo a 

sua sobrecarga de 

trabalho e utilizando 

meios de comunicar e 

cuidar que visem à 

autonomia dos 

envolvidos e não 

somente cuidados de 

manutenção;  

temáticos 

para 30 

famílias/mê

s. 

temáticos 

oferecidos e 

de famílias 

participantes 

sistema Argus. 

 3. Promover acessos a 
benefícios, programas 
de transferência de 
renda e outros serviços 
socioassistenciais, das 
demais políticas 
públicas setoriais e do 
Sistema de Garantia de 
Direitos; 

Articulação com 

serviços para acesso 

dos usuários.   

Garantir o 

atendiment

o para o 

acesso às 

demais 

políticas a 

100% dos 

usuários 

que 

apresentare

m demanda 

no mês. 

Quantitativo 

de usuários 

atendidos 

para acesso 

às demandas 

no mês. 

Registro do 

atendimento 

no sistema 

Argus. 

Mensal Aquisição de Diretos 

 4. Possibilitar o acesso 
a experiências e 
manifestações 
artísticas, culturais, 
esportivas e de lazer, 

Oficina de Musica 

 

Atender 

100% dos 

usuários na 

oficina de 

musica 

Índice de 

usuários na 

oficina de 

música no 

ano. 

Registro de 

inscrição na 

oficina de 

música e lista 

de 

Anual Inclusão esportiva, 

participação em 

paraolimpíadas,  mudanças 

na qualidade de vida, 

melhora na auto estima.  
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com vistas ao 
desenvolvimento da 
autonomia e de novas 
sociabilidades. 

interesse 

no ano. 

interessados.  Inclusão social nas 

atividades de lazer e 

cultural. 

 

 Oficina esportiva Atender 

100% dos 

usuários 

com 

interesse e 

possibilidad

es, na 

oficina 

esportiva 

interesse 

no ano. 

Índice de 

usuários com 

interesse e 

possibilidades

,na oficina 

esportiva no 

ano. 

Registro das 

atividades será 

no sistema 

ARGUS.  

 

Mensal 

 Atividades externas Ofertar 

atividades 

externas 

para 10 

usuários 

bimestral 

Quantitativo 

de usuários 

nas atividades 

externos 

oferecidas no 

bimestre 

Registro das 

atividades será 

no sistema 

ARGUS.  

 

Bimestral 

 5. Estimular e 
favorecer a inclusão da 
pessoa com deficiência 
no mundo do trabalho. 

Capacitação visando à 
empregabilidade 

Oferecer 
curso de 
capacitação 
para 10 
usuários 
com 
interesse e 

Quantidade 
de usuários 
com interesse 
e 
possibilidades
, inseridos no 
curso de 

Registro das 
atividades será 
no sistema 
ARGUS.  
 

Semestral Inclusão no mercado de 
trabalho e conhecimento. 
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potencial, 
ao longo do 
ano. 

capacitação 
ano. 

 Oficina de Braille/ 

Tecnologia assistiva 

Oferecer a 

inclusão 

educacional 

para 40 

usuários no 

ano. 

Quantidade 

de usuários 

inseridos 

incluídos na 

rede 

educacional, 

no ano. 

Registro das 

atividades será 

no sistema 

ARGUS.  

 

Semestral Alfabetização e a leitura 

através dos meios 

tecnológicos para inclusão 

no mercado de trabalho. 

 Oficina de culinária Oferecer a 

oficina de 

culinária 

para 10 

usuários no 

ano. 

Quantidade 

de usuários 

inseridos na 

oficina de 

culinária no 

ano. 

Registro das 

atividades será 

no sistema 

ARGUS.  

 

Anual Garantir geração de renda 

familiar. 

 6. Detalhamento do Serviço 

 6.1.  Metodologia: - Descrever o método aplicado e a dinâmica do trabalho, incluindo as estratégias e os procedimentos detalhados para o 

desenvolvimento serviço e a maneira pela qual os objetivos serão alcançados. 

      Os procedimentos metodológicos na realização do programa ação estão embasados teoricamente nas legislações que abordam o tema da 

pessoa com deficiência, visando oferecer atividades que se fundamentam no respeito à heterogeneidade, potencialidades, autonomia, inclusão 

educacional e social. Os usuários atendidos na instituição veem encaminhados pela rede de serviços locais de diversas áreas, saúde, educação, 

assistência social, poder judiciário, dentre outros. No primeiro momento é realizado atendimento com equipe multidisciplinar, acolhida; escuta; 

estudo social; diagnóstico socioeconômico; avaliação das necessidades de acordo com a deficiência visual e encaminhamento do usuário para as 

atividades pertinentes a habilitação e/ou reabilitação na instituição, orientação e encaminhamentos para as políticas públicas da rede de serviços 

de acordo com a necessidade. 
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      As atividades oferecidas nesse programa visam percursos metodológicos, de modo a garantir aquisições progressivas aos usuários, de acordo 

com o seu ciclo de vida, com o envolvimento das famílias na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, de 

modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar 

a socialização e a convivência comunitária. 

     Como método de avaliação utiliza-se do plano individual e/ou familiar de atendimento; informação, participação dos usuários, comunicação e 

defesa de direitos; acesso à documentação pessoal; mobilização para o exercício da cidadania para o controle social dos usuários; trabalho 

interdisciplinar; elaboração de relatórios e/ou prontuários; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização e fortalecimento do convívio 

e de redes sociais de apoio.  

     Desenvolvimento de trabalho de mobilização familiar através de oficinas objetivando um conhecimento da situação real, possibilidade de 

vivenciar a cooperação, serviço de proteção social especial e fortalecimentos dos vínculos, o que torna um caminho para a defesa e conquista de 

direitos frente à questão da deficiência visual.  

      O modelo teórico de trabalho fundamenta-se no respeito à heterogeneidade, potencialidades, valores, crenças e identidades das famílias. O 

serviço articula-se com as atividades e atenções prestadas às famílias nos demais serviços socioassistenciais, nas diversas políticas públicas e com 

os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos. Visa garantir atendimento imediato e providências necessárias para a inclusão da pessoa 

com deficiência visual e sua família nas atividades oferecidas, de forma a qualificar a intervenção e restaurar o direito.  

    A equipe interdisciplinar realiza o monitoramento e avaliação momento que será detectado se as atividades do programa foram capazes de 

gerar as mudanças propostas, por meio da avaliação dos impactos decorrentes nos grupos dos usuários e se os objetivos e metas foram 

alcançados. Nota-se o quão importante é atingir o resultado do objetivo final, juntamente com a participação dos usuários e seus responsáveis. 

Essa abordagem oferece dados para a continuidade e/ou mudanças e quais métodos poderão ser utilizados para melhor atender o público alvo, 

a comunidade, o ambiente e as infraestruturas (acessibilidade) sofrerão em decorrência do programa, dentre outras.  

 6.2 Tabela de Atividades - Descrever as atividades e como elas serão realizadas. 

Atividades 

(nomear as atividades da mesma 

forma que foram escritas na tabela 5.3) 

Procedimento Metodológico 

(Deve descrever como cada atividade 

será realizada, incluindo detalhes sobre 

a execução) 

 

Responsável 

(qual/is os profissionais 

responsável/is por cada 

atividade) 

Periodicidade 

 



 

18 

 

 

Acolhida Acontece nas quarta-feira, no período da 

manhã, são agendadas 03 acolhidas no 

máximo, tempo varia conforme a demanda 

de cada usuário, no primeiro momento o 

serviço social acolhe e preenche no sistema 

argus o levantamento socioeconômico ( 

composição familiar/Infraestrutura e 

outros), no segundo momento é atendido 

por toda equipe de acolhimento e a psicóloga 

preencha no sistema argus  o levantamento 

socioeconômico ( avaliação social, e relações 

familiares) e a equipe finaliza o sistema com 

o parecer, após verificar a necessidade e se 

esta com o laudo médico onde consta a 

deficiência visual é incluído no serviço e 

informado os dias e períodos que irá 

participar das atividades nas instituição. 

Assistente social, Psicóloga, 

Coordenação 

Semanal 

Atividade de vida diária e prática 

Casa AVD 

Propicia condições para que o deficiente 

visual desenvolva sua capacidade de 

independência nas atividades de vida diária e 

prática, como por exemplo: escovar os 

dentes, pentear os cabelos, organizar a casa, 

dentre outras. 

As atividades tem a duração de 45 a 50 

Terapeuta Ocupacional Diária 
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minutos com os adultos, acontece na casa de 

AVD. O atendimento pode ser individual, 

dupla (com as mesmas características e 

objetivo) ou grupo de no máximo 6 pessoas. 

As atividades tem a duração de 30 a 1 hora 

com crianças e adolescentes, pode ser 

individual ou grupo no máximo 5, o 

atendimento acontece na sala de recurso 

lúdico da terapia ocupacional e quando 

atividade é culinária acontece na casa de 

AVD. 

 

sala de recurso lúdico da terapia ocupacional 
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24 
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Orientação e Mobilidade 

 

Orientação e Mobilidade tem como obje-
tivo desenvolver a capacidade da pessoa 
com deficiência visual de orientar-se e lo-
comover-se com independência, eficiên-
cia e segurança, utilizando a bengala 
longa e técnicas específicas que favore-
cem o deslocamento autônomo em dife-
rentes ambientes. O trabalho é realizado 
por profissional especializado e busca 
promover a autonomia funcional, o reco-
nhecimento de espaços e a ampliação da 
participação social da pessoa com defici-
ência visual. 
Durante os atendimentos, são trabalha-
das habilidades de orientação espacial, 
percepção corporal e organização ambi-
ental, favorecendo a compreensão e 

Professor de Orientação e 

Mobilidade 

Diária 
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memorização de rotas, pontos de refe-
rência e localização de objetos em ambi-
entes internos e externos. Além do deslo-
camento físico, a orientação e mobilidade 
também envolve a realização de ativida-
des de vida diária e prática, como o reco-
nhecimento de ambientes domésticos e 
públicos, a realização de compras, o ma-
nuseio de dinheiro e a utilização de servi-
ços comunitários. 
Os atendimentos individuais para crian-
ças têm duração de 30 minutos e são re-
alizados em ambiente interno, utilizando 
o piso tátil da instituição e atividades lú-
dicas voltadas à exploração sensorial e 
espacial. Para adultos, o atendimento in-
dividual é de uma hora, com foco no uso 
da bengala longa, nas técnicas de loco-
moção e na ampliação das rotas de circu-
lação em espaços reais. O atendimento 
em grupo, denominado treino de rua, é 
desenvolvido em módulos de três horas, 
com prática em ambientes externos, 
como vias públicas, terminais de trans-
porte, bancos, escadas rolantes, portas 
giratórias e grandes centros comerciais, 
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sempre com ênfase na segurança e auto-
nomia. 
As atividades de orientação e mobilidade 
são planejadas de forma individualizada, 
respeitando o ritmo de aprendizagem de 
cada usuário, e contam com acompanha-
mento sistemático e registros de evolu-
ção. Também é incentivada a participa-
ção da família e dos cuidadores no pro-
cesso, com o objetivo de garantir a conti-
nuidade das práticas no ambiente domi-
ciliar e comunitário. 
O desenvolvimento dessas habilidades 
contribui diretamente para o fortaleci-
mento da autoestima, da autoconfiança e 
da independência da pessoa com defici-
ência visual, promovendo maior inclusão 
social e melhoria na qualidade de vida. 

Inclusão Digital 

 

A inclusão digital ocorre através de oficinas 

que possibilitam a  inclusão e difusão do 

conhecimento e o acesso às ferramentas 

digitais para os deficientes visuais.   

O atendimento é individual ou em grupo no 

máximo 4 usuários de 50 minutos. ADEVIRP 

tem 2 salas para a atividades de inclusão 

digital. 

Monitor de Informática Diária 
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Grupos temáticos. Visando trabalhar as limitações e 

dificuldades afetivo-emocionais ligados a 

inserção social, temas pertinentes 

relacionados à deficiência e garantia de 

direitos, por meio de grupos e palestras. Os 

Psicóloga e assistente Social Diária 
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grupos de usuários dependem do perfil, 

espaço oferecido, nível de suporte os 

participantes, em média de 30 a 50 minutos. 

Os grupos de famílias tempo de duração de 1 

hora são convidadas todas as famílias a 

participar. 

Articulação com serviços para acesso dos 

usuários.  

Articulação, Encaminhamentos com a 

Secretaria Municipal da Saúde para 

agendamento de consultas; articulação com 

a Secretaria da Educação para a inclusão de 

usuários na rede. 

Articulação é realizada pelo serviço social, 

temos 2 salas para executas os atendimentos 

Assistente Social Diária 
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dos usuários e tempo conforme a 

necessidade de cada um. 

Oficina de Musica Desenvolver habilidades como: o gosto pela 

música, a musicalidade, o ritmo, 

sensibilidade auditiva, o conhecimento de 

diferentes instrumentos e canto/coral. 

O coral acontece em grupo e duração de 1 

hora e 30 minutos. Grupos de musicalização 

Professor de Música Diária 
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infantil e juvenil com duração de 50 minutos.  

Pratica de Violão e Violino com os 

atendimentos individuais com duração de 50 

minutos. Além disso é ofertado aula semanal 

de musicografia braile para o ensino da 

escrita musical adaptada para pessoas cegas, 

duração de 1 hora e 30 minutos. 
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Oficina esportivas Desenvolver as atividades físicas que visam 

equilibrar a saúde e melhora da aptidão 

física/mental. Promover a saúde, 

sociabilização, construção de valores morais 

e éticos, recreação e lazer. 

As atividades acontecem 2x na semana com 

duração de 1 hora, na quadra e parceria da 

academia privada. 

Educador Físico Diária 
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Atividades externas Contato com o local externo para ver a 

disponibilidade para receber os usuários e 

equipe. As atividades são realizadas em 

grupos e geralmente tem uma variação da 

quantidade dependendo da programação e o 

limite do espaço e transporte, essa atividade 

no mínimo leva um tempo de 3 horas. 

Pedagogo, Terapeuta 

Ocupacional, Coordenador e 

Assistente de Coordenador 

Diária 
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Capacitação visando à empregabilidade 

  

Oferecer curso de capacitação para 10 

usuários, com foco na empregabilidade, em 

parceria com a FUNTEC e o Programa Ágora 

Brasil. A atividade visa o desenvolvimento de 

habilidades práticas e teóricas relacionadas à 

comunicação, expressão oral e elaboração de 

materiais, promovendo a inclusão social e 

profissional. 

O curso será realizado em grupos de 10 a 20 

usuários, com duração mínima de 2 horas por 

semana, ocorrendo nas salas de atendimento 

da ADEVIRP. A atividade proporcionará 

acesso às tecnologias, respeitando a carga 

horária específica de cada curso, sendo 

oferecido um curso por semestre. 

Pedagogo, Assistência Social Diária 
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Oficina de Braille/ Tecnologia assistiva 

 

Leitura e escrita pelo sistema Braille. É um 

sistema de escrita tátil utilizado por pessoas 

cegas ou com baixa visão. Atividade é 

individual conforme a necessidade de cada 

usuário, não tem tempo de duração pode ser 

de 2 a 3 horas no dia. 

Pedagogo, Educador social.  Diária 
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Oficina de culinária 

 

Através da oficina de culinária, trabalhar a 

receita, como manusear utensílios, 

equipamentos e alimentos na execução e 

preparo das receitas visando a geração de 

renda. A Atividade é em grupo de no 

máximo 6 pessoas, tem uma duração de 1 

hora e acontece na casa da AVD. 

Pedagogo, Monitor de 

pedagogia. 

Diária 

 

 

 7. Público Alvo: 

 7.1. Usuários - Caracterizar os usuários a serem atendidos (idade, gênero, característica social, cultural, econômica, etc). 

A OSC atenderá  60 Pessoas com Deficiência Visual (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) com algum grau de dependência, seus 

cuidadores e familiares, prioritariamente, para aqueles que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos, tais como: exploração da 

imagem, isolamento, confinamento, atitudes discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados por parte do 

cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a dependência 



 

43 

 

e comprometem o desenvolvimento da autonomia. Reservando 30% das vagas para jovens e adultos com a deficiência visual. 

 

 7.2. Forma de Acesso dos Usuários:  

Prioritariamente por encaminhamento da equipe do PAEFI, demanda espontânea, busca ativa, encaminhamentos dos serviços do SUAS, demais 

políticas públicas (saúde, educação) e órgãos do sistema de garantia de direitos, e a inclusão a partir da avaliação e discussão da equipe técnica 

do serviço.  

 7.3. Forma de Acesso dos Usuários: - Informar como se dá o acesso dos usuários ao serviço. 

Articulação com a rede Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteção social especial; Serviços de políticas públicas setoriais; 

Demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; Serviços, 

programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias, se dará através de contatos telefônicos, email, relatórios, 

encaminhamentos, reuniões, garantindo articulação eficiente, formando uma rede de atenção e construção da intersetorialidade. 

 8. Articulação com a Rede 

 8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com a rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais  

Articulação com a rede Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteção social especial; Serviços de políticas públicas setoriais; 

Demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; Serviços, 

programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias, se dará através de contatos telefônicos, e-mail, relatórios, 

encaminhamentos, reuniões, garantindo articulação eficiente, formando uma rede de atenção e construção da intersetorialidade. 

 9. Recursos Humanos 

 9.1. Recursos Humanos Envolvidos no Objeto - Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes do 

Projeto/Atividade, identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente. É obrigatório o preenchimento de todos os campos da 

tabela abaixo conforme item 11.4.5 – L. 

 Quantidade Formação Função  Nº de 

Horas/S

emanal 

Vínculo (CLT, 

Prestador 

Serviços, 

voluntário)  

Remuneração 

(R$)  

Encargos 

Sociais 

(R$) 

Férias (R$) 13º salário ou 

abono natalino 

(R$) 

 1 Superior  Assistente 30horas/ CLT 3.600,00 684,00 1.200,00 3.600,00 
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Social semanal 

 1 Superior  Coordenadora 

Tecnica 

40horas/

semanal 

CLT 4.902,72 897,40 1.634,24 4.902,72 

 3 Ensino 

Fundamental 

Auxiliar de 

Serviços 

44horas/

semanal 

CLT 2.060,78 162,70 686,93 2.060,78 

 1 Superior 

/Psicologia 

Psicóloga 30horas/

semanal 

CLT 3.525,00 359,91 1.175,00 3.525,00 

 1 Superior 

/Psicologia 

Psicóloga 20horas/

semanal 

CLT 2.350,00 188,73 783,33 2.350,00 

 2 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

30horas/

semanal 

CLT 3.762,50 424,05 1.254,17 3.762,50 

 1 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

40horas/

semanal 

CLT 2.562, 56 414,45 854,186 2.562,56 

 2 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

30horas/

semanal 

CLT 3.266,13 296,17 1.077,71 3.266,13 

 1 Superior Coordenadora 

Pedagogica  

40horas/

semanal 

CLT 4.998,95 822,10 1.666,32 4.998,95 

 2 Superior/ 

Técnicos 

nível superior  

Pedagogia 

Pedagoga 40horas/

semanal 

CLT 4.048,24 571,34 1.349,41 4.048,24 

 1 Superior/ 

Técnicos 

nível superior  

Pedagogia 

Pedagoga 30horas/

semanal 

CLT 3.762,50 424,05 1.254,17 3.762,50 

 1 Superior Professor 

Musica 

30horas/

semanal 

CLT 3.386,25 326,02 1.128,75 3.386,25 

 1 Ensino Médio Recepcionista 44horas/ CLT 3.225,00 294,59 1.075,00 3.225,00 



 

45 

 

semanal 

 1 Superior Coordenador 

Administrativ

o Finaceiro 

44horas/

semanal 

CLT 5.375,00 964,50 1.791,67 5.375,00 

 1 Superior Analista de 

RH 

44horas/

semanal 

CLT 5.000,00 822,48 1.666,67 5.000,00 

 1 Ensino médio Coordenadora 

Financeira 

25horas/

semanal 

CLT 4.300,00 571,34 1.433,33 4.300,00 

 1 Superior Assistente 

Administrativ

o 

44horas/

semanal 

CLT 4.680,73 705,95 1.560,24 4.680,73 

 1 Superior Assistente 

técnico 

20horas/

semanal 

CLT 2.000,00 318,82 666,66 2.000,00 

 1 Ensino médio Coord. 

Administrativ

o e RH 

20horas/

semanal 

CLT 1.881,25 241,55 627,08 1.881,25 

 1 Ensino médio Cozinheira 44horas/

semanal 

CLT 2.902,50 241,70 967,50 2.902,50 

 1 Superior Assistente de 

Coordenação 

40horas/

semanal 

CLT 3.727,50 644,31 1.242,5 3.727,50 

 2 Médio Aux. Cozinha 44horas/

semanal 

CLT 2.404,39 358,41 801,46 2.404,39 

 1 Superior Secretaria 44horas/

semanal 

CLT 5.375,00 918,81 1.791,67 5.375,00 

 1 Ensino Médio Educador 

Social 

Técnico nivel 

médio 

40horas/

semanal 

CLT 3.762,50 598,81 1.254,17 3.762,50 

 2 Superior Educador 

Social 

Técnico nivel 

40horas/

semanal 

CLT 3.762,50 598,81 1.254,17 3.762,50 
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superior 

 1 Superior Educador 

Social 

Técnico nivel 

superior 

40horas/

semanal 

CLT 3.225,00 294,58 1.075,00 3.225,00 

 1 Superior Educador 

Social 

Técnico nivel 

superior 

40horas/

semanal 

CLT 3.300,00 309,21 1.100,00 3.300,00 

 2 Superior Educador 

Social 

Técnico nivel 

superior 

10horas/

semanal 

CLT 1.518,00 113,85 506,00 1.518,00 

 1 Superior Educador 

Social 

Técnico nivel 

superior 

20horas/

semanal 

CLT 3.036,00 257,72 1.012,00 3.036,00 

 
1 

Ensino Médio Motorista 44horas/

semanal 

CLT 
2.992,37 252,48 997,46 2.992,37 

 
1 

Superior Terapeuta 

Ocupacional 

30horas/

semanal 
CLT 5.431,50 1.013,74 1.810,5 5.431,50 

 
1 

Superior Terapeuta 

Ocupacional 

30horas/

semanal 
CLT 3.789,38 431,30 1.263,13 3.789,38 

 9.2. Plano de Capacitação Continuada  

Capacitação Continuada dos profissionais acontecerá semestralmente, os temas serão que perpasse o tema da deficiência visual, através da 

necessidade da equipe e, durante o ano serão oferecidas capacitações e orientações sobre mobilidade, braille, formas de lidar com desafios, na 

busca de excelência e melhoria da qualidade dos serviços ofertados à sociedade. 

 

 10. Cronograma de Execução do Projeto/Atividade 

 10.1. Cronograma de Atividades  
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 Objetivo 

Específico 

Atividades/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

 1. Ampliar a 

proteção social, a 

convivência 

familiar e 

comunitária, 

favorecendo os 

processos de 

inclusão e 

participação 

social, prevenindo 

situações 

violadoras de 

direitos. 

1. Acolhimento x x x x x x x x x x x X 

 2. Atividade de vida diária e 

prática 

 

x x x x x x x x x x x X 

 3. Orientação e Mobilidade  x x x x x  x x x x x 

 4. Inclusão Digital x x x x x x x x x x x X 

 2. Garantir apoio 

às famílias, através 

do fortalecimento 

de vínculos que 

visem à autonomia 

dos envolvidos no 

processo de 

inclusão das 

pessoas com  

deficiência visual. 

1. Grupos temáticos, 

informativos e palestras 

informativas integração. 

 

x x x x x x x x x  x X 

 3. Garantir o 

acesso a 

benefícios, 

1. Orientações, articulação e 

encaminhamentos. 

x x x x x x x x x x x X 
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programas de 

transferência de 

renda e outros 

serviços 

socioassistenciais, 

das demais 

políticas públicas 

setoriais e do 

Sistema de 

Garantia de 

Direitos. 

 4. Possibilitar o 

acesso através dos 

projetos sociais a 

inclusão nas 

atividades 

artísticas, 

culturais, 

esportivas e de 

lazer, com vistas 

ao 

desenvolvimento 

da autonomia e de 

novas 

sociabilidades. 

1. Oficina de Musica 

 

x x x x x x x x x x x X 

 2. Atividades esportivas 

 

 x x x x  x x x x x X 

 3. Oportunidades de acesso  aos 

clubes, shoppings, parques, 

cinemas, mercados. 

 x x x x  x x x x x X 

 5. Garantir oficinas 

profissionalizantes 

através de 

1. Capacitação visando à 

empregabilidade 

 

  x x x    x x x  
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 projetos 

específicos para 

inclusão da pessoa 

com deficiência 

visual no mundo 

do trabalho. 

2. Oficina de Braille/ Tecnologia 

assistiva 

 x x x x  x x x x x X 

 3. Oficina de culinária x x x x x x x x x x  X 

  

10.2. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal) – Descrever despesas que serão pagas com o recurso da parceria dentro das respectivas 
rubricas.  

DESPESA 
1ª      

PARCELA 
2ª  

PARCELA 
3ª  

 PARCELA 
4ª 

 PARCELA 
5ª  

 PARCELA 
6ª   

PARCELA 
7ª   

PARCELA 
8ª   

PARCELA 
9ª   

PARCELA 
10ª  

PARCELA 
11ª  

PARCELA 
12ª  

PARCELA 

BENS E MATERIAIS PERMANENTES 

BENS E EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA 

                        

OUTROS BENS E MATERIAIS 
PERMANENTES 

                        

TOTAL                                        
(BENS MATERIAIS E PERMA-

NENTES) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

COMBUSTÍVEL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 

LOCAÇÃO 
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EQUIPAMENTOS DE INFOR-
MÁTICA 

                        

VEÍCULOS                         

IMÓVEL                         

TOTAL        (LOCAÇÃO)                         

MATERIAIS DE CONSUMO 

MATERIAL DE HIGIENIZAÇÃO 
E LIMPEZA,UNIFORMES 

2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 

MATERIAL DE EXPEDIENTE 
(ESCRITÓRIO),  

1.500,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 

MATERIAL DIDÁTICO                         

MATERIAL ESPORTIVO                         

TOTAL (MATERIAIS DE CON-
SUMO) 

3.500,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 3.200,00 

RECURSOS HUMANOS 

ASSISTÊNCIA MÉDICA                         
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AVISO PRÉVIO                         

CONTRIBUIÇÃO AO PIS                         

ESTAGIÁRIOS                         

FÉRIAS 200,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 

FGTS 
24.100,0

0 
22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 22.700,00 

INSS 
31.000,0

0 
23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 

IRRF 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 

MULTA RESCISÓRIA FGTS                         

SALÁRIOS E ORDENADOS 
(CLT)  Secretaria -  Coord. ADM FI-

NANCEIRA - Educador Social 

10.000,0
0 

9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 

SALÁRIOS (AUTÔNOMOS E 
PESSOA JURÍDICA) 

                        

VALE ALIMENTAÇÃO                         

VALE TRANSPORTE                         
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TOTAL                                 (RE-
CURSOS HUMANOS) 

67.300,0
0 

57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 57.000,00 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

CONTABILIDADE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO                         

REFORMAS, REPAROS NO 
PRÉDIO 

                        

OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS PESSOA FÍSICA 

                        

OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS PESSOA JURÍDICA  

                        

PUBLICIDADE E PROPA-
GANDA 

2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 2.800,00 

FOTOCÓPIAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

SERVIÇOS DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO (TI) 

2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 

SEGUROS                                       
(vida, predial, automotivo) 

400,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

VIGILÂNCIA 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 
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TOTAL                                     
(SERVIÇOS DE TERCEIROS) 

5.800,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 6.400,00 

UTILIDADES PÚBLICAS 

ÁGUA E ESGOTO                         

FORÇA E LUZ 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 700,00 

INTERNET/TV A CABO 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 

TELEFONES 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00 

TOTAL    (UTILIDADES PÚBLI-
CAS) 

1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 

TOTAL GERAL 
80.000,0

0 
70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 

  

             

 

11. Descrição de Experiências Prévias 

             A ADEVIRP atende pessoas com deficiência visual há 27 anos no Município de Ribeirão Preto, sendo referência no atendimento no interior 
do Estado de São Paulo. Preponderante na Assistência Social, sua sede está localizada na Avenida Leais Paulista, 706, Jardim Irajá, Ribeirão Preto.Em 
reconhecimento aos relevantes serviços prestados pela instituição às pessoas com deficiência visual e à promoção de seus direitos, a fundadora e 
presidente da ADEVIRP, Marlene Taveira Cintra, recebeu em março de 2000 o título Honorário de Cidadã Ribeirão-pretana, concedido pela Câmara 
Municipal de Ribeirão Preto, e, em 10 de dezembro de 2007, recebeu o Prêmio Santo Dias de Direitos Humanos na Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo. 
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         Em 2011, com investimento social do Banco do Brasil e apoio do Projeto Criança Esperança e da UNESCO, foi realizado o projeto “Voz que 
Transforma”, que resultou na implantação de um estúdio de rádio com estrutura profissional. O projeto recebeu a visita do jornalista Pedro Bial e 
de 11 profissionais, que produziram matéria para o programa Criança Esperança, destacando a qualidade do ensino inclusivo da ADEVIRP e a traje-
tória de superação de sua presidente, que é cega. 
        Em 2018, a instituição teve aprovado o primeiro projeto pelo Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiência - 
PRONAS/PCD, o “Guias do Pedal”, iniciativa de inclusão no ciclismo, contemplada novamente em 2020. Nos anos seguintes, outros projetos foram 
aprovados: em 2019, os projetos “Vozes que Iluminam Vidas” e “Pontos que Leem o Mundo”; em 2021, os projetos “Rodas que Transformam”, 
“Deixa a Bola me Guiar” e “Arte Sonora através dos Pontos”; em 2024, o projeto PRONAS “Inclusão em Movimento”; e, em 2025, destacam-se as 
parcerias com o Hospital das Clínicas (HC) para consultas de oftalmologia, garantindo acesso à saúde e melhoria da qualidade de vida das pessoas 
com deficiência visual, e com a Ágora Brasil, oferecendo cursos e oportunidades de empregabilidade. Esses projetos evidenciam a credibilidade, 
seriedade e forte potencial da instituição na área da inclusão. 
        A ADEVIRP mantém parcerias com 11 municípios da região para o atendimento de seus usuários nos serviços de assistência social e educação, 
além de parceria com a Secretaria Municipal de Educação para o Atendimento Educacional Especializado (AEE), atendendo atualmente 18 alunos da 
rede municipal de ensino. Destaca-se também a articulação com o CMDCA e o CMI, fortalecendo a participação em políticas públicas voltadas à 
criança, adolescente e pessoa com deficiência. 
       Com o objetivo de continuar oferecendo atendimento de qualidade a crianças, adolescentes e adultos com deficiência visual e suas famílias, a 
ADEVIRP desenvolve um trabalho de excelência em Ribeirão Preto, sendo a única instituição da região a oferecer esses serviços, frente a uma de-
manda que tem se mostrado crescente nos últimos anos. 

                                                                           

 

 

                                  

                                                            Luciana de Carvalho N. Bitar Martins                                          Marlene Taveira Cintra 
                                                                        Assistente Social                                                                             Presidente 
                                                                             CRESS 30.639 
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